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Editorial 

Não era teoria conspiratória 
A edição especial nº 7 foi encaminhada aos nossos leitores 

para mostrar o modelo de engenharia social que o partido 

comunista chinês, alinhado com os globalistas, fizeram 

contra a humanidade. Na mesma proporção que novas 

informações chegam sobre a procedência do vírus e a 

destruição intencional se mostra cada vez mais evidente, o 

desespero da grande mídia e das big techs em todo o 

mundo, em tratar o assunto como se nada estivesse 

acontecendo, é impressionante. Ativaram o espiral do 

silêncio e, alinhados com a pauta global, trataram de 

rechaçar a verdade que se mostra a cada dia que passa, 

alegando que tudo não passava de teoria da conspiração. 

Mas a verdade está surgindo. 

Com a necessidade do domínio da informação e do 

gerenciamento tardio de ações contundentes, foram 

necessários ter em mãos, ao menos, dois caminhos de 

informação. O primeiro deles foi a Organização Mundial 

da Saúde. Tedros Adhanom, seu secretário geral, não é 

médico, mas pouco se comenta sobre isso. Etíope de 

origem, Tedros sempre foi simpatizante do comunismo e 

é patrocinado pelo governo chinês. A mudança de 

opinião frequente durante tudo o que ocorreu, segundo 

fontes, pode ter sido intencional e o tempo vai mostrar se 

essa informação também procede. O segundo caminho 

foi a imprensa. A meta de ter o controle daquilo que se 

informa. Houve um casamento natural onde, de um lado, 

uma mídia desesperada pelo financiamento de seus 

recursos e, do outro lado, um governo comunista com 

dinheiro em abundância, pedindo, apenas que se 

publique o que se pede e que se oculte o que não for do 

seu interesse. O resultado está aí: propagaram o medo, o 

desespero das pessoas e aproveitam, sem critério algum, 

para destruir os governos e as políticas que não estão 

“alinhadas” com a pauta globalista. Alguns países já 

entenderam o que acontece e estão tomando medidas. A 

Austrália e a Polônia já se manifestam referente ao que 

está ocorrendo. O Brasil precisa fazer o mesmo. Precisa 

ser elevado o tom em se tratar a pandemia como uma 

guerra causada por uma arma biológica. Milhões de vidas 

perdidas ao redor do mundo e sem saber como se 

defender do que foi criado não se trata apenas de um 

problema epidemiológico.  

Muitos depoimentos mostravam o caminho do que 

acontecia.  

Nunca foi apenas teoria da conspiração, como tantos se 

esforçaram a dizer.  Muitas informações devem surgir nos 

próximos dias. 

 

  

 

 

 

                          Imagem: foto do SarsCov2-Covid19: aos poucos a sua origem e a sua finalidade são reveladas.  

Da Redação  

Eles avisaram. E teve um preço. 
Muitos depoimentos surgiram. Alguns foram presos. Outros foram 

calados. Uns conseguiram fugir.  

O que aconteceu em Wuhan não foi apenas a 

“fuga” de um vírus. Depoimentos mostram que 

ele pode ter sido fabricado com o propósito de 

“arma biológica”, teoria essa que se evidencia em 

um dos e-mails obtidos do médico Anthony Fauci. 

No entanto, antes disso, muitas pessoas na China 

tentavam alertar o mundo, mas foram silenciados, 

presos e um precisou fugir. 

Em fevereiro de 2020 o médico oftalmologista Li 

Wenliang que trabalhava no centro do surto da 

doença tentou avisar os amigos em um grupo de 

conversa privado sobre a nova infecção. Quatro 

dias depois da mensagem enviada, ele recebeu a 

visita de agentes de segurança do partido 

comunista chinês, que o obrigaram a assinar uma 

carta onde o acusava de “distúrbios graves da 

ordem social” e “propagar notícias falsas”. 

Foi ameaçado: “Nós o alertamos solenemente: se 

você continuar sendo teimoso, com essa 

impertinência, e mantiver sua atividade ilegal, será 

levado à Justiça. Está entendido?" "Sim, entendi", 

respondeu o médico; 

Em abril de 2020, três ativistas chineses, Chen 

Mei, Cai Wei e Tang “desapareceram” depois de 

iniciarem a postagem sobre a possível origem do 

coronavírus. Segundo familiares, estão “presos”. 

 

O caso mais emblemático foi o que aconteceu 

com a Dra. Li-Meng Yan. Ela informou que o 

vírus não era de origem natural e disse ainda 

que poderia provar a sua origem. “Trabalhei 

com muitos virologistas e posso afirmar, com 

segurança, que se trata de um vírus criado em 

laboratório”, disse Yang. 

E fez revelações surpreendentes: disse que 

tanto o governo como os militares chineses já 

esperavam que isso ocorresse. 

Em 2015, segundo informações, já existia a 

possibilidade de se usar uma “arma biológica”, 

segundo a médica. 

Detalhe: a médica falou tudo isso depois que 

conseguiu fugir da China e pediu asilo nos 

Estados Unidos, onde participou em vários 

programas de TV, concedendo entrevistas e 

tentando mostrar o que ocorreu. 

Importante: A médica teve sua rede social 

twitter bloqueada pela plataforma. 

Permanentemente. Assim funciona a liberdade 

de expressão. 

 

 

 

 

  Twitter: a rede social bloqueia todos os “conteúdos nocivos” 
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O que significa imposto mundial? 
G7, o grupo dos 7 países mais ricos, aprovam um imposto “global” sobre os ganhos das multinacionais. Entenda. 

Os ministros das economias dos 7 maiores países 

do mundo se encontraram e, no último dia 05/06 

aprovaram a criação de um “imposto global” que 

teria como objetivo reformar o sistema tributário 

global para torná-lo mais adequado à era digital, 

disse o ministro britânico Rishi Sunak. 

Fecharam o acordo Reino Unido, França, 

Alemanha, Itália, Japão, Estados Unidos e 

Canadá. 

A secretária do Tesouro dos Estados Unidos, 

Janet Yellen, é a porta-voz do projeto de aumento 

de impostos sobre grandes empresas em todo o 

mundo. O entendimento da secretária é que “ o 

estado precisa se  preparar para financiar “bens 

públicos pessoais” como ainda “que todos os 

cidadãos possam de forma justa, custear o 

financiamento governamental”. Na prática pode 

ser bem diferente disso. Alguns economistas 

entendem que o modelo é um formato de apurar 

“questões tributárias”. 

 

 

 

Em países onde os impostos são baixos ou nulos, 

existem cenários mais favoráveis onde as grandes  

organizações podem concentrar sua maior 

riqueza, evitando-se por essas corporações “cargas 

tributárias excessivas”. 

O que ocorre de fato: os países buscam é uma 

forma de tributar a renda das grandes empresas 

que fazem uma espécie de planejamento 

tributário, assim concentram seus lucros em países 

onde a tributação é mais atrativa. Paraísos fiscais 

serão impactados. 

 

 

 

 

 

 

 

Cúpula do G7 cria imposto para aumentar a arrecadação. 

 

 

 

Um exemplo disso são as conhecidas Big Techs. 

Facebook, Youtube, Apple, Uber, Google ou 

empresas que operem em mais de 50 países, esses 

países receberão o pagamento de impostos sobre o 

lucro. Caso algum país, por algum motivo, isente 

uma empresa de pagamento, o imposto pode ser 

transferido para onde fica o maior acionista da 

empresa. Esse acordo contribui com o governo dos 

EUA que tem um projeto de US$ 6 trilhões para 

um aumento de gastos que está sendo 

provisionado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Internacional 

 Direto da América 

Há vagas. E tem um concorrente: o 

governo. 
Por Gaspar Oliveira- colaborador internacional 

 

Em vários condados na Flórida o que se 

observa são milhares de oportunidades de 

trabalho e emprego sendo pedidos nas portas 

de lojas, redes de fast foods e supermercados. 

“We’re hiring” (estamos contratando), 

informam. 

O que vem ocorrendo nos Estados Unidos é 

um fenômeno social causado pelo 

assistencialismo, condição essa muito peculiar 

em um país onde o emprego sempre foi 

abundante. 

Todas as pessoas que arrumam um emprego 

são obrigadas a renunciar à ajuda social. 

Durante o governo Trump, o auxílio era de 

US$ 600. Agora, com o novo governo, a ajuda 

pode chegar até US$ 2.000, o que faz com que 

muitos optem pelo benefício e assim não 

procuram mais um emprego. 

Decisões como essa podem gerar um colapso 

na economia e causar danos irreparáveis, 

gerando cada vez mais a dependência do 

estado, situação que é antagônica aos princípios 

de liberdade americanos. 

 
Imagem de “estamos contratando” na Flórida: muitos 

trocaram o emprego pelo assistencialismo. 

            Comércio fechado em várias cidades do Brasil: o depois chegou e a realidade da fome e da miséria assolam os brasileiros 

Da Redação 

A economia a gente vê depois... 
 E o depois chegou: a quebradeira no comércio é geral em todo o Brasil    

Criaram uma narrativa que era para cuidar das 

vidas das pessoas. Solução: fechar tudo, ficar em 

casa e depois vamos ver o que acontece. A 

irresponsabilidade sem fundamento se mostrou 

a tônica de grupos políticos alinhados a uma 

pauta destrutiva, onde os mais privilegiados não 

sentiram ou foram afetados pelo caos que essa 

decisão gerou. O desejo pelo poder 

independentemente da forma em obtê-lo 

jogaram a sociedade em um buraco que parece 

não ter fim. 

Os números são alarmantes: três em cada quatro 

empresas possuem atrasos em seus pagamentos 

e, pelo menos, 77% das empresas operaram com 

prejuízo no mês de Abril 2021, informou a 

Abrasel (Associação Brasileira de Bares e 

Restaurantes). E o pior, segundo empresários, 

ainda não chegou. 

Apenas na cidade de São Paulo, pelo menos 12 

mil empresas do setor sucumbiram desde o 

início da pandemia por conta das restrições e os 

que ainda, operam com apenas 40% da sua 

capacidade.  

Muitos empresários que faliram estão com seus 

ativos degradados e muitos dos seus 

equipamentos guardados e sem nenhuma 

chance de retornar. “Não temos mais o que 

fazer. Estou arrumando meus itens e vou tentar 

vender ou leiloar” disse um empresário que tinha 

um pequeno restaurante na região da avenida 

Paulista. “O prejuízo já está aí, agora é tentar 

minimizá-lo”, confessa. 

O governo estuda linhas de crédito para salvar os 

empreendedores. Para alguns, seria um 

recomeço. 
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Defesa Brasil 

Arte milenar no mundo 

Militar – os “bolachões” 

O primeiro registro sobre o bordado pode ter 

vindo da era paleolítica, há mais de 2,7 milhões 

de anos. Tinha o objetivo de unir as peles para 

se proteger do frio, criando-se o conceito de 

costura.  

“Mesmo sendo uma arte milenar, o bordado 

nunca saiu de moda e passa por evoluções 

constantes,” conta o empresário Ronã Ângelo 

dos Santos, proprietário da empresa Burda 

Bordados. 

Ronã mostra, com orgulho, o seu trabalho na Burda Bordados 

A empresa possui produtos variados, no 

entanto, os projetos que são realizados para as 

Forças Armadas são icônicos e especiais. 

“Fazemos de tudo aqui. Atendemos empresas, 

escolas, escotismo e relacionados” lembra 

Ronã. “O que nos encanta é poder criar a 

identidade de muitas pessoas na área militar”. 

Os adesivos bordados, conhecidos como 

“bolachões” são usados em macacões e 

uniformes em todas as Forças Armadas. 

Conheça mais sobre esse trabalho no 

Instagram:  @burda_bordados 

 

Projeto Guarani em 

andamento no Brasil 

Brasil adquire novos carros blindados 

 

 Veículo 4x4 LMV da Iveco:  unidades para o Exército 

O Brasil adquiriu recentemente 32 veículos de 

combate LMV (veículos blindados leves e com 

tração integral) da empresa Iveco, oriundos da 

Itália. Trata-se do projeto Guarani, que visa a 

modernização com a aquisição dos veículos 4 x4 

pelo Exército Brasileiro. A expectativa é de que 

os veículos sejam produzidos também na fábrica 

da empresa em Sete Lagoas (MG) onde já se 

produz o blindado 6x6 Guarani (será o tema da 

próxima edição).  

O veículo foi efetivamente testado em combate 

real como no Líbano, Kosovo, Chade e 

Afeganistão e são utilizados por vários países 

pelo mundo.  

Multitarefas, o LMV tem como pontos positivos 

a sua blindagem, sua autonomia como ainda ser 

atuar em áreas de difícil acesso. É usado em 

missões específicas de logística, escolta e 

patrulhamento e tem em sua estrutura ser 

equipados com metralhadoras e morteiros. 

 

 

 

Mudando a leitura – ep. 4 

Literatura conservadora em destaque 
Por Walter Sabino (*) 

Em "A Revolução quilombola - guerra racial, 

confisco agrário e urbano e coletivismo", o 

jornalista Nelson Ramos Barretto, em 

meados de 2007, em pleno segundo governo 

Lula, denuncia o verdadeiro loteamento de 

terras absurdo feito 

pelas políticas de 

quilombolas, onde 

terras agrícolas eram 

desapropriadas de seus 

legítimos donos, com 

pouco e súbito aviso, e 

pessoas eram forçadas 

a uma segregação racial entre brancos e 

negros, sem que nenhum dos lados tivesse a 

intenção para tal. Uma denúncia 

contundente, antiga, mas nada tardia, pois 

ainda hoje sofremos os efeitos disso e as 

pessoas não se apercebem do perigo da 

mera existência destes símbolos de 

escravidão chamados "quilombolas". 
(*) Walter Sabino é colaborador do Página Aberta no espaço 

“Mudando a Leitura” 

 

 
 

 

 

 

 

 

 Instagram: @true_outstrips 
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Confrontando  
Para não perdermos as informações da semana... 

• O treinador da seleção brasileira, Tite, disse que “detesta 

misturar as coisas quando o assunto é política”. O que ele gosta 

mesmo é de tirar fotos com um ex-presidiário... 

• A falta de respeito reina na CPI da pandemia: Dra. Nise 

Yamaguchi foi uma lady no meio de tantos abutres; 

• A pergunta é direta: a médica cantora Luana, que depôs na 

CPI á alinhada com o Renan Calheiros? 

• Dr. Fauci, Peter Daszak e o Pentágono envolvidos na pesquisa 

do “ganho de função” do coronavírus no laboratório de 

Wuhan. A arma biológica não é órfã... 

• Mistério: o senador Omar Aziz (AM) ia chamar o general 

Pazuello para depor novamente. Parece que desistiu, está 

faltando coerência... 

• O cantor Amado Batista chamou o Lula de ladrão. O PT quer processar 

o cantor. Falar a verdade no Brasil agora virou crime? 

• “Fique em casa e medidas restritivas para você. Hotel em Copacabana 

no final de semana para mim”. Governador de São Paulo perdeu o bom 

senso há algum tempo...  

• A decisão do Exército de não abrir inquérito contra o general Pazuello 

foi tratada com “um absurdo” pela mídia.  Tem método... 

• Foi só o canal conservador Terça Livre mudar a sua sede e deixar claro 

que vai para a Tv aberta e para o rádio que a mídia tradicional começou 

a atacá-los. Mais propaganda gratuita a um de seus fundadores: o 

jornalista Allan dos Santos. 
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